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ABSTRACT. ULTRASTRUCTURALSTUDY OFTlIE SPERMATOGENESIS OF DONAX ST1?lAnJS

LINNAEUS (MOLLUSCA. BIVALVIA) FROM BRAZIL NORTHERN LITTORAL. Th~ fin~

struclure ofthe spcrm and sp~rmatogenesis orth~ Donar slrialllS are d~scribcd. The
morphology of the spermatozoa is c1assified as of a primitive type with a head.
mid-piece with four mitochondria and tail. The h~ad shows a complex acrosome.
typical orheterodont bivalves. During spermatogenesis the nuclear chromatin shows
granular condensation. The present papa describes detailed observations or lhe
espermatozoa.
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Os bivalves do gênero Donax são habitantes comuns do sedimento marinho
de região temperada e tropical do mundo (ANSELL 1983). Donax striatus é membro
da macrofauna do litoral norte do Brasil. A importância deste animal no ecos­
sistema de areias de praia é pouco conhecida, e principlamente sobre o ciclo
reprodutivo, onde poucos trabalhos são encontrados no gênero Donax (DE
VILLIERS 1975; McLACHLAN & HANEKOM 1979; McLACHLAN & VAN DER
HORST 1979; HODGSON et aI. 1990). Neste trabalho apresenta-se a primeira
descrição da estrutura do espermatozóide e espermatogênese do molusco bivalve
Donax striatus no litoral norte do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais foram coletados nas praias de Ajuruteua (OO050'55"S e 46°36'
30"W) e Salinópolis (OO036'47"S e 47°21 '30"W) e transportados para Belém,
onde no laboratório foram retiradas as gônadas e preparadas para microscopia
óptica e eletrônica. Os fragmentos de testículos foram retirados imediatamente,
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Figs 1-2. (1) Corl~ s~mifino do t~slíçulo d~ Donar SlIialllS - çélulas gaminativas são ob~f>ladas

variando o ~slágio d~ d~~:~nvolvim~nlo - células iniciais (cabeças de setll~). ~sp~rmalozóid~s (setas);
(2) gmpo d~ ~sp~rmalócilos (*) ~m início da fase d~ ~spermiogên~sc.

confirmados em MO, e fixados para microscopia eletrônica, em glutaraldeído a
3% tamponado com cacodilato de sódio a O,2M, pH 7,4 durante três horas a 4°C,
Depois de lavados no mesmo tampão, durante duas horas a 4°e, os fragmentos
foram pós-fixados, durante duas horas a 4De, em tetróxido de ósmio a 2 %
devidamente tamponado. Sequencialmente os fragmentos foram desidratados em
série crescente de álcool, seguida de três passagens em óxido de propileno. Depois
de bem desidratado o material foi incluído em Durcupan (MATOS et aI. 1993). As
observações foram feitas em cortes semifmos, e em cortes ultrafmos contrastados
com acetato de uranila e citrato de chumbo, em microscópio eletrônico lEal
lOOeXII operando a 60Kv.

RESULTADOS

Em corte semifmo observamos as espermatogonias localizadas periferica­
mente e os espermatozóides maduros caminham para a região central dos lobos
testiculares (Fig. 1).

Espermatogênese: o processo de espermatogênese é semelhante ao de D.
serra Dil1win, 1817, D. sordidus Hanley, 1845 e D. madagascariensis Wood,
1828, entretanto uma simples descrição é necessária, pois as espermatogonias
localizam-se na base dos lobos testiculares e as células espermáticas maduras estão
deslocadas para o centro dos mesmos.
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As espermatogonias estão caracterizadas por um núcleo arredondado com
o nucléolo proeminde, eletrodenso. O núcleo apresenta pequenos grumos de
cromatina associado a membrana nuclear. O citoplasma de todas as esperma­
togonias contém numerosas mitocôndrias, ribossomas livres e pequenas regiões
de retículo endoplasmático rugoso.

Figs 3-4. (3) EklflJmicrograr,a ,k pormenor ullraeslnl\Ural de cspcrmaltÍcilo cm zigúlcno - compkxo
sinapton2micos (setas): (4) aspccto logitudinal de cspcrmlílide - acrosoma (Ac). núcleo (Nu).
mitocôndria (Mi).

Os espermatócitos apresentam núcleo ligeiramente achatado, sem
evidenciação nuclear, e cromatina mais dispersa (Fig. 2). Podemos observar
complexos sinaptonêmicos (Fig. 3). O citoplasma apresenta formações eletro­
densas, membrana de complexo pró-acrosomal.

As espermatides apresentam núcleo arredondado e que progressivamente
para atingir a fase final de maturação, sofre pequena modificação para ovóide
achatado, com modificação de arrumação de cromatina nuclear, inicialmente uma
cromatina nuclear esférica. Observa-se também a iniciação de uma vesícula
pré-acrosomal (Fig. 4).

O espermatozóide apresenta núcleo achatado e na região anterior ao
complexo acrosomal está localizada a fossa nuclear ou fossa acrosomal (Figs 5-6).

O acrosoma de DOflax striatus é cônico, comprimindo duas regiões de
diferentes eletrodensidades. A porção anterior e central é radiolúcida e a porção
basal é radiopaca, aparentando apresentar espaços lamelares. Internamente três
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regiões podem ser reconhecidas: uma região anterior radiolúcida restrita a esta
região e a maior parte do material acrosomico é mais e1etrodenso e dividido em
duas distintas áreas morfologicamente (Figs 6-7).

A peça intermediária corresponde a 4 mitocôndrias esféricas com nume­
rosas cristas bem desenvolvidas (Fig. 6). No centro da ponte mitocondrial
observamos os centríolos proximal e distai (Fig. 7). A cauda com o normal arranjo
de 9p + 2 microtubulos emerge do centríolo distai (Fig. 7).

Fig. 5. Aspecto transversal de espermatozóides em fases de maturação (Sp.).

DISCUSSÃO

o espermatozóide de DOflox striatus examinado é do tipo primitivo
(FRANZÉN 1983). ROUSE e JAMIESON (1987) propõe para o gênero DOflax,
mortologia e modo de fertilização. Os espermatozóides de D. sordidus e D.
maL/agascariensis apresentam similaridades variando apenas como modificações
nas dimensões (HODGSON et a/. 1990), cujos achados não apresentam surpresas
para KILBURN & RIPPEY (1982). Para os espermatozóides do gênero Donax,
subclasse Heterodonta, não existem modificações significativas para outros hetero­
dontes (POPHAM 1974 a,b; POPHAM et a/. 1974; POPHAM 1979; FRANZÉN 1983;
MAXWELL 1983). Outros achados apresentam suposições de que as estruturas
espermáticas possam ser avaliadas como características de estudos taxonômicos
(FRANZÉN 1970, 1983; POPHAM 1979; HODGSON & BERNARD 1986).

O núcleo e a peça intermediária dos espermatozóides de DOflax são
tipicamente denominados de ect-aquasperm (ROUSE & JAMIESON 1987). O acroso·
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Figs 6-7. (6) COI1~ tang~nciando ~spamalol.óid~ em l,lS~ inicial d~ matura,ão: (7) ~spamato/.óid~ ~m

fas.: linal d~ matura,ão. Aerosoma (Ac). c~ntríolo (C). flagelo (1-). fossa acrosômica (seta).
mitocôndria (Mi). Illícleo (Nu). p~rrllratório (P).

ma pode ser diferenciado pela e1etrodensidade e radiolucidez de regiões, tato
característico de alguns bivalves (POPHAM 1974 a,b; HYLANDER & SUMMERS
1977; FRANZÉN 1986; MAXWELL 1983; HODGSON & BERNARD 1986). Estas
regiões de diferentes eletrodensidades provavelmente refletem funções do acro­
soma durante a fertilização (POPHAM 1974b; HYLANDER & SUMMERS 1977). O
conteúdo acrosomal tem sido descrito para outros moluscos (GALANGAU & TUSET
1968; LONGO & ANDERSON 1970; AZEVEDO 1981; SOUSA et ai. 1989).

As mudanças estmturais ocorrem durante a espermatogênese e são similares
para as descrições em outros invertebrados (ROOSEN-RuNGE 1977; ADIYODI &
ADIYODI 1983; HODGSON 1986), desde a condensação cromatínica nuclear até a
formação acrosomal pelo complexo de Golgi. Trabalhos sobre a presença de
glicogênio na peça intermediária de espermatozóide de moluscos são bem
documentados (ANDERSON & PERSONNE 1970; MAXWELL 1983).

Finalmente, alguns espermatozóides de D. madagascariensis apresentam
defeitos da emergência da cauda no longo eixo do espermatozóide sem afetar a
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fecundidade do animal devido a produção baixa de espermatozóides (10 10 por ml)
(HODGSON et aI. 1990). Os autores evidenciaram que o DOI/{/)( striatus é predado
por um molusco gastrópoda, Natica marochiel/sish Gmelin, 1791, assim como, a
região da gônada pode estar infestada por um tipo de platelminto que poderá levar
a um estado de castração do animal.
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